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A busca por novos conhecimentos nas Ciências Agrárias é uma 
prioridade, atualmente, tendo em vista ser esta uma ampla e difundida área que 
abrange diversas vertentes de importância para a humanidade. Aprofundar os 
conhecimentos nessa ciência, por meio de estudos sistemáticos e pesquisas 
avançadas, proporciona avanços no conhecimento científico e o alcance de 
resultados e soluções sustentáveis que beneficiam a toda população.

Estratégias de comunicação entre o meio científico e o público, necessitam 
de constantes atualizações, para que as informações possam ser acessíveis e 
objetivas, e as problemáticas atuais solucionadas. 

O livro “Estudos Sistemáticos e Pesquisas Avançadas 2”, apresenta, 
como principal objetivo, a disseminação de resultados, gerados através de 
pesquisas avançadas e inovações, com temas amplos e importantes para 
melhor compreensão dos desafios e oportunidades que são encontradas na 
grande área de Ciências Agrárias. São dezessete capítulos com informações 
de qualidade e diferentes perspectivas, sob olhar de pesquisadores, população 
agrária e do público de modo geral. 

Os organizadores e a Atena Editora agradecem aos autores por 
compartilharem suas pesquisas por meio do presente E-book, contribuindo para 
a difusão do conhecimento científico.

Uma excelente leitura!

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos

Amanda Santana Chales
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CAPÍTULO 2

 

BIORREGULADORES NO TRATAMENTO DE 
SEMENTES DE GIRASSOL
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RESUMO: O uso dos bioestimulantes 
e biorreguladores na agricultura tem 
mostrado grande potencial no aumento 
da produtividade em diferentes 
culturas. Buscou-se verificar o efeito de 

bioestimulantes na qualidade fisiológica e no 
crescimento inicial de plântulas de girassol 
utilizados em tratamento de sementes, 
em condições de laboratório e viveiro. O 
experimento foi conduzido em laboratório 
em modelo de delineamento inteiramente 
casualizado, com sete tratamentos, sendo 
Produto 1 (2,5; 4,5; 6,5 mL.L-1 de água 
destilada), Produto 2 (3,5; 5,0; 6,5 mL/Kg 
de sementes) e testemunha (sem nenhum 
produto). Utilizou-se quatro repetições de 
cinquenta sementes, cada. O tratamento 
de sementes com Produto 2 na dosagem 
de 5,0 e de 6,5 mL/kg de sementes 
proporcionou resultados satisfatórios para 
Primeira Contagem de Germinação (PCG), 
Germinação Final (GF), Índice de Velocidade 
de Germinação (IVG), Comprimento de Raiz 
(CR) e Matéria Verde (MV). Enquanto, para 
o Produto 1, as três diferentes dosagens 
utilizadas foram satisfatórias para GF, CR e 
MV. O Produto 1 a 6,5 mL.L-1 proporcionou 
maior Comprimento de Parte Aérea (CPA). 
Faz-se necessário mais estudos voltados 
para o uso de bioestimulantes na cultura 
do girassol, identificando produtos e doses 
adequadas.
PALAVRAS-CHAVE: Bioestimulante; 
Helianthus annuus L.; Vigor.

http://lattes.cnpq.br/9810074252656812
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BIOREGULATORS IN SUNFLOWER SEED TREATMENT
ABSTRACT: The use of biostimulant and bioregulators in agriculture has shown great 
potential in increasing productivity in different cultures. To verify the effect of biostimulants 
on the physiological quality and initial growth of sunflower seedlings used in seed treatment, 
under laboratory and hatchery situation. The experiment was carried out in the laboratory in 
a completely randomized design, with seven treatments, being Product 1 (2.5; 4.5; 6.5 mL.L-1 

of distilled water), Product 2 (3.5; 5.0; 6.5 mL/Kg of seeds) and control (without any product). 
Four replications of fifty seeds each were used. The treatment of seeds with Product 2 in 5.0 
and 6.5 mL/Kg of seeds provided satisfactory results for first germination count (FGC), final 
germination (FG), germination speed index (GSI), root length (RL) and green matter (GM). 
While, for the Product 1, the three diferente dosages used were satisfactory for FG, RL and 
GM. Product 1 at 6.5 mL.L-1 provided greater aerial length (AL). More studies are needed on 
the use of biostimulants in sunflower crops, identifying appropriate products and dosage.
KEYWORDS: Biostimulant; Helianthus annus L.; Vigor.

1 |  INTRODUÇÃO
O girassol (Helianthus annus L.) é uma dicotiledônea anual, originária da América 

do Norte e adaptada às mais diversas condições edafoclimáticas, cultivada em todos os 
continentes (FAGUNDES et al., 2007). Esta cultura vem sendo utilizada para produção de 
óleo comestível, biodiesel, ornamentação, ração para animais, entres outras. O girassol 
apresenta grande vantagem por permitir ser cultivado antecipadamente durante a safra 
verão e, ainda, pode ser semeado na safrinha (SOUZA et al., 2015).

Portanto, tendo em vista melhorias no cultivo dessa cultura, segundo Menten e 
Moraes (2010), o tratamento de sementes é a aplicação de processos e substâncias que 
preservem ou aperfeiçoem o desempenho das sementes, o que favorece a expressão 
do potencial genético da cultura, podendo incluir inseticidas, fungicidas, inoculantes, 
bioestimulantes, entre outros.

Biorregulador ou regulador vegetal refere-se a um composto orgânico não 
nutricional. Este possui ações similares a grupos de hormônios vegetais, quando aplicados 
exogenamente em baixas concentrações nas plantas. Atuam promovendo, modificando ou 
inibindo processos fisiológicos e morfológicos de um vegetal, como germinação, floração, 
enraizamento, senescência ou frutificação (CASTRO; VIEIRA, 2001). 

Os bioestimulantes são substâncias sintéticas, naturais e/ou microrganismos que ao 
se aplicar em folhas, sementes e solos, podem provocar maior e mais eficiente a absorção 
dos nutrientes e, consequentemente elevar a produtividade (SILVA et al., 2016). 

Diversos resultados demonstram que determinadas culturas obtiveram significativos 
ganhos referentes a incrementos no sistema radicular e produtividade. Alleoni et al. (2000), 
observaram que determinados parâmetros na cultura do feijão foram favorecidos a partir 
da utilização de bioestimulantes, como o peso de mil sementes e produtividade. Vieira e 
Santos (2005) e Albrecht et al. (2009), observaram o efeito dos bioestimulantes na cultura 
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do algodão, para velocidade do crescimento radicular e aumento de porcentagem de 
emergência de plântulas, além de plântulas mais vigorosas. 

Além dos bioestimulantes, podem ser utilizados fertilizantes minerais, orgânicos e/ou 
organominerais para alcançar máximas produções. O fertilizante mineral devolve à planta 
os nutrientes que ela precisa para o bom desenvolvimento e crescimento. O processo de 
fertilização deve ser de tal forma que, as plantas consigam absorver o máximo de nutrientes, 
porém, sem que haja excessos no substrato ou perda por lixiviação (CONSTANTINO, 
2009). Os fertilizantes organominerais correspondem a uma solução tecnológica, tanto 
sob o ponto de vista ambiental, como agronômico, pois combinam fertilizantes minerais e 
material orgânico. O uso deste fertilizante pode ser uma alternativa inovadora na produção 
de grãos, pois podem diminuir os custos de produção, otimizar recursos naturais que não 
poderiam ser descartados e ainda gerar economia (SILVA, 2006).

O trabalho tem por objetivo avaliar o efeito de bioestimulantes e fertilizante 
organomineral, em tratamento de sementes de girassol, na qualidade fisiológica (germinação 
e vigor).

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Goiás, Unidade 

Universitária Palmeiras de Goiás, em laboratório. Foram utilizadas sementes de girassol da 
variedade Aguará 6, provenientes da Nuseed®. Avaliou-se os produtos comerciais Produto 
1 (ácido indolbutírico 0,05 g L-1, cinetina 0,09 g L-1 e ácido giberélico 0,05 g L-1) e Produto 
2 (auxina 0,005%, citocinina 0,010% e giberelina 0,005%, nutrientes, aminoácidos, ácidos 
húmicos e fúlvicos), classificados de acordo com suas bulas como regulador de crescimento 
vegetal e fertilizante organomineral, respectivamente, em três dosagens: 

a) Produto 1: 2,5; 4,5 e 6,5 mL/L de solução aquosa, por quatro horas.

b) Produto 2: 3,5; 5,0 e 6,5 mL/kg de semente. 

c) Controle/testemunha 

O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado, com sete 
tratamentos, incluindo a testemunha. Cada tratamento foi constituído de quatro repetições 
de cinquenta sementes. Utilizou-se como substrato o papel germitest umedecido, na 
proporção de 2,5:1 (volume de água em relação a massa do papel). Os rolos de papel 
foram mantidos em germinador, com temperatura de 25 °C e fotoperíodo de 12 horas 
(BRASIL, 2009). 

Avaliou-se: 
a) Primeira contagem de germinação: correspondente às plântulas normais 
acumuladas até o quarto dia após a instalação do teste. Foi conduzido juntamente 
com o teste de germinação (BRASIL, 2009).
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b) Germinação final: baseado no número de plântulas normais contabilizadas até o 
décimo dia, quando a germinação foi estabilizada (BRASIL, 2009).

Ao final do teste de germinação (aos 10 DAS) foram avaliados:  
a) Comprimento da parte aérea, de raiz e total, com o auxílio de uma régua 
graduada, mensurando o comprimento do eixo radicular principal, o comprimento da 
parte aérea e o comprimento total da plântula, da ponta da raiz primária até o topo 
da folha primária.

b) Massa seca de parte aérea e de raiz, onde foram separadas por repetições e 
colocados em sacos de papel para secar em estufa de circulação forçada de ar, a 
70 ºC, por 24 h. Posteriormente, as amostras foram retiradas da estufa e colocadas 
para esfriar em dessecador. Em seguida, pesadas individualmente em balança de 
precisão e os resultados foram expressos em grama, com duas casas decimais. 

Os dados coletados foram submetidos a análise de variância e as médias 
comparadas pelo método de Scott Knott a 5% de probabilidade, utilizando o programa 
SASM-Agri (CANTERI et al., 2001).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com os resultados obtidos, verificou-se que para Primeira Contagem de 

Germinação (PCG), os tratamentos com a utilização do Produto 2 nas dosagens mais altas 
(T6 e T7) proporcionaram resultados superiores, juntamente com a testemunha (T1), não 
diferindo entre si (Tabela 1). 

Tabela 1. Primeira Contagem de Germinação (P.C.G) aos quatro dias, emergência final (E. F.) aos 10 
dias e índice de velocidade de germinação (IVG) de girassol sob diferentes tratamentos de sementes 

com bioestimulantes. Palmeiras de Goiás.

Quanto à germinação final (Tabela 1), verificou-se que os tratamentos não diferiram 
estatisticamente, no entanto, o T2 (Produto 1 (2,5 mL.L-1)), obteve maior percentual de 
germinação final (99,5%). Resultado este diferente ao obtido por Carvalho et al. (2011), os 
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quais observaram maior percentual de germinação final em sementes de girassol tratadas 
com bioestimulantes. 

Santos et al. (2013), em seus experimentos com girassol verificaram que há uma 
tendência crescente de germinação, no ponto máximo de 3,0 mL de Produto 1 por L-1 
de solução, no tempo de pré-embebição de 4 horas. Analisaram também que não houve 
diferença estatística nas doses entre 0 mL e 5,5 mL de Produto 1, na germinação, no 
tempo de 4 horas de pré-embebição, resultados estes semelhantes ao encontrado. Santos 
(2009) encontrou que dose compreendidas entre 2,0 e 8,0 mL de Produto 1, apresentam os 
valores significativamente superiores em relação às doses mais elevadas (10,0 e 12,0 mL) 
e ao controle, na cultura de soja.

Para o Índice de Velocidade de Germinação, apenas os tratamentos T3 e T4, 
apresentaram resultados inferiores aos demais (Tabela 1), sendo que estes, também não 
diferiram entre si. Na análise das plântulas, houve diferença estatística para comprimento 
de parte aérea (Tabela 2) com a utilização de Produto 1 em sua maior dose (T4 – 6,5 mL.L-

1). Resultado semelhante ao encontrado por Silva et al. (2008) em experimentos com soja, 
que verificaram a influência de bioestimulante no comprimento de plantas. Taiz e Zeiger 
(2013) relataram que esse crescimento acontece devido ao efeito da giberelina presente 
na composição dos bioestimulantes, que atua promovendo a divisão e alongamento celular.

Tabela 2. Comprimento de parte aérea (C.P.A), comprimento de raiz (C.R), matéria verde total (M.V.T) e 
matéria seca total (M.S.T) de plântulas de girassol aos 10 dias após instalação do teste, sob diferentes 

tratamentos de sementes com bioestimulantes. Palmeiras de Goiás, GO.

Quanto ao comprimento de raiz não houve diferenças estatísticas entre os 
tratamentos (Tabela 2). Resultado semelhante obtido por Santos et al. (2013) utilizando 
Produto 1 em teste de germinação com sementes de girassol. O mesmo ocorreu para 
matéria verde total. Entretanto, para a variável matéria seca total, o T3 (Produto 1 (4,5 
mL.L-1)) apresentou resultado superior aos demais (Tabela 2).

 Junqueira et al. (2017), encontraram resultados semelhantes utilizando os 
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bioestimulantes Produto 1 e Biozyme com a espécie de girassol, no qual a germinação 
e a massa verde total não diferiram estatisticamente. Todavia, não obtiveram resultados 
significativos na variável massa seca total. Santos et al. (2013), apresentaram resultados 
contraditórios ao presente trabalho para massa seca total e comprimento de raiz no teste 
de germinação de girassol, utilizando Produto 1 como tratamento de sementes. 

No entanto, Echer et al. (2006), em seu trabalho de tratamento de sementes com 
maracujá amarelo, verificaram que a dose de 4,0 mL de Produto 1 promoveu maiores 
incrementos em relação à massa seca. Vieira e Castro (2001) constataram que a aplicação 
de Produto 1 em diferentes concentrações também via tratamento de sementes, afeta o 
crescimento radicular vertical de plantas de soja, para as concentrações com intervalo de 
1,3 mL e 5,0 mL, sendo 1,3 mL a máxima dose para o crescimento radicular vertical.

4 |  CONCLUSÃO
O uso de bioestimulantes não apresentaram diferenças estatísticas significativas 

para as dosagens analisadas. O tratamento de sementes com Produto 2 na dosagem de 
5,0 e de 6,5 mL/kg de sementes proporcionou resultados satisfatórios para PCG, GF, IVG, 
CR e MV. Enquanto para o produto Produto 1, as três diferentes dosagens utilizadas foram 
satisfatórias para GF, CR e MV. Enquanto a menor dosagem para IVG, a intermediária para 
MS e a maior para CPA. O Produto 1 com a maior dosagem (6,5 mL.L -1) proporcionou maior 
altura as plântulas de girassol. Visando o uso de bioestimulantes na cultura do girassol é 
importante mais pesquisas cientificas voltadas para essa área.
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